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- Uninova baseia-se, nu-' 
h o me primciu fase, ha 

'Osirotura da própria universi- 
dade, refiecilado assim o po 
téricial da estrutura unlvmi(â 
nia. Esta é : Ciên- 

: clas e Engenharia do Ambien- 
te, Informática, Fisica, Quimi- 
ca e Engentacia Quimica, Bio- 
tecnol Citúcia dos Mate- 
risis,. ia, Ciências do 
Dmmlúmnm. Enwmmic 

, n campo das novas ener- 
tias é relacionados também 
com o grograma Esprit, identi- 
ficado-com as novas tecnologias 
de informação. sEstamos tam- 
bém a trabalhar no rama 
Sprist, .no Drive, Esta é uma 

; W&m ã ã';;j:“m i:)”':?m 
que j meio e fim 
NMaãs outra vertente é a ligação 
:ªm& Wmeªºmªniúm de- 

por Comett, que pre- 
tende : entabulecer na Euroga 
ma rede de associações uni- 

! vmwçmuuu explica 
Guiniarãos. 

'momento, existem tos 

Associações 
europeias 

As associações: universidade- — 
empresa europelas que estabe- 
lecem uma rede de acções cru- 
zadas movimentam, neste mo- 
mento, três mil:orgánisinos. O 
programa Comett, em que a 
Uninova está integrada, desen 
volve-se em várias áreas, plrl 
além  do incentivo à criação 
deste tipo de associações. Às- 
sim, tem outras acções, nomes- 
damente as encorajam o 
envio de universitários para 
empresas estrangeiras e de 

- quadros de empresas para uni- 
versidades de outros países, 
bem como outro programa, 

| destinado & cursos avatçados 
] que tinteressens efectivamente à 
indúsiria e tindl à formação 
multimédia . preconizando a 
adesão dos meios de comunica- 
ção sócial. 
o dmnvolvimemo. dos re- 
qursós próprios — consubstan- 
ciado . através de tcentros» — é 
outra-das vertentes do trabalho 
da Uninora. Em Junho, foi 
insugúrtado com a presença do 
Presidente: da República, o 
Cm:o“de”m, tica, o qun;âem 
cerca. pessoas agregadas 
O Centra de Inteligência Artifi- 
cial, com 27 investigadores a 

mu!m. já mvlmm:do h 
m tempo. «Vámos agord 

imptantar o Centro de Excelên 

cia pára o Ambkató. ligado à 
próbiemática' do desenvolvi- 
mento do distrito de Setúbal, 

: no Proset, finan- 
ciado: 'pela Comunidade Euro- 

», anuncia o presidênte da 
ninova, a qual está. dmvol. 

ter também usma ligação a - 

nã € Cabo Verde. 

Criar embriões 
de empresas 

A criação de embriões de 
empresas é um dos âáspectos 
mais importantes da Uninova. 

' Neste momento, já se está a 
proceder à transfetência de tec- 
nologia pará uma empresa — a 

. Portsol —, fruto de um -tpacto» 
' enm:TuaonlUuimàv: A 

- nova empresa propõe-se desen- 
volver produtos ligados às no- 
vaz encrglas, nomendamente à 
converião fotovoltaica da ener- 
ginxom'eoutm produioue— 

lacionados com a microelectró- 
nica. 

A Tudor e a Uninova partici- 
partm respectivamente com 75 

r cento-do capital. «Es- 
tcs por cento são aváliados 
em massa cinzenta dos investi- 
gadores que vão fazer essa 
transferência . de tecnologia», 
conta Leopoldo Guimarães. 

+O terreno está comprado, - à 
fábrica está-se a fazer, os ete- 

' mentos estão a chegar, a tecnio- 
logia existe em Portugal — e é 
muito sofisticada. Acreditamos . 
que a Portsol vai efectivanente 
exportar, utilizando à mesma. 
rede da Tudor.» 

A Uninova irá desenvolver 
também, um a programa 
de formação para todo o distri- 
to de Setúbal, de colaboração 
com o Governo Civil, a AÍP, a 
COPRAI € o Instituto de Em- 
prego e Formação Profissional. 
+*Vamos fazer um levantamento 
das necessidádes de formação 
específica nas áreas das novas 
tecnológias.» 
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